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AS CAMARILHAS

Os factosasño .os seguintes:

Um general, com um proces- ,

so em morto, por abusos e cs-

candelos praticados no collegio

militar, é investido nas supremas

funcções de commandante de uma

divisão da. capital.

Um deputado regenerador,

classificadoem ultimo logar, n'um

concurso para primeiro official

do ministerio do reino, é despa-

chado pelo: respectivo ministro,

com prejuizo manifesto da justi-

ça, do direito ,e do decoro poli-

tico.

Agoraos commentarios.

PR_an DAS ASSIGNATURA

semestre (25 n. el)

rs.; semestre (25

tas, penhoras, ñanças, impostos,

l e ignominias de toda a casta. Ví-

va el-rei, que representa. o privi-

legio, a desegualdade mais fla.-

, grante e ofavoritismo mais inde-

1 cente. Viva. el-rei, o senhor d'es-

_l tes reinos, e com elle a. cessão

das nossas colonias ao estrangei-

tro, u misaria do proletariado, a

' ruins. do thesouro publico, o rei-

nado do jesuitismo, a. apotlieose

l da ignorancia, o descredito da

justiça, a, violação da. lei, o ludi-

| brio da dignidade nacional, e o

tripudio das Camarilhas insolen-

tes, sobre tudo quanto ha de san-

to, de justo, dc bom e de verda-

t deiro.

' Viva cl-rei! Viva o crime!

ü
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Que importa 'a ao sr. Fontes
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Semelhantes eeontecimentosl

não nos ,'surpreltendem. Estão el-

les evidentemente na. índole, nos

habitos e na. covardia do syste-l

ma monarchico, que, «por graça.

dc Deus» . . . e das camarilhas. . .

«felizmentm nos rege. O crime

é protegido; n ignorancia. accio-

ntndn; 0 cynismo, a unica. norma.

de governo. Justiça, direito, mo-

ralidade. .. tudo isso é nada, em

frente do que o rei quer e ás ca.-

ntnrilhas aprnz. .. E depois de

tudo isto, de tanto vexame, de

tanta. torpeza., de tantos e tama-

nhos delictos, só nos resta. dizer,

como aquelles que, por vinho ou

por dinheiro, vendem o voto e

a consciencia eo primeiro que'

passa: "'

«Viva el-reil viva a. menor-l

chicl-
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Sim! portuguezos: viva, el-

rei, que permitte as salamancz-

das ignobeis, e que, consuminth

com a. sua rea'l familia MIL CON-

TOS DE REIS annualmente, á.

nossa custa., conSente que os seus

snbditos sejam vexados e deshon-

tados, a. carla instante, com mul-

____ mount¡
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Meus amigos.

Só a muita .sympathia que me liga

ao Povo de Aveiro, um valente traba-

lhador da causa democratica, á qual

presta muito mais serviços n'esse se-

nti-esquecimento geral em que vivem

todos os jornaes de província, do que

muitos papeis soa' ditam republicanos

de Lisboa, me poderia obrigar a accei-

tar oencargo que me impozestcs. Es-

crever uma cbronica semanal d'esta

terra das anemías e dos typhos, es-l

sencialmente burgueza e portanto es-

sencialmente pacata, Lão e facil. l

Eu sei que os provincianos ligami

á capital uma idea superior,

que o general a que nos referi-

mos estivesse processado?

Era seu afilhado, e isso expli-

ca tudo. Seria. mais utn elemento

ide indisciplina e de dissolução

para. o exercito? Nada importa-

va! A vontade do valido omni-

potente está acima. do exercito. -

*e
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Que importava. ao sr. ministro

do reino que estivesse classifica-

do em ultimo logar o deputado

concorrente? Era. seu protegido.

O merito individual, o talento, o l

trabalho, a. capacidade scientifica l

de cada. Inn-tudo isso cadueou3

torpemente. O compadrio guloso

assun o enge.

As camarilhas famintos as-

sim o reclama mn.

Faça-se a vontade do rei! E

a. vontade do rei foi feita- . .

É

3 $

Que pretendes mais, meu po-

bre contribuinte? A divida Huc-

tuante está já em 112000 contos. =

O trabalho escasseia.. O capital

vae alimentar o agiu particular

e deixa morrer a. industria. e a,

agricultura. O tliesouro, exhaus-

w
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crimes e amor, de sensações fortes, de

scenas tragicas, de bulicio, de tudo

aquillo emlím que constitua a gran-

de vida. Pois e um engano.

_Lisboa é fedorento, é sensaborona

e e Vll. Mata-nos physicamente com

um ar deleterio, moralmente com in-

trigas baixas e mesquinhas, com po-

drídõcs de toda a especie; e nem se-

quer encontramos aqui como compen-

sação a tournure bella do prazer com

todas as suas attracções risonhas estia-

ves, ainda que ephetneras. Crimes,

31m; lia-os para ahi, mas covardes ma-

tando lentamente, na sombra e não

d'aquslles que dllaceramlogo, á luz,

valeptemente deixando-nos impressões

temvcts, mas 'rapidas.

_Emtim deixar correr, a ira», e tu'

do isto veio a proposito da falta d'aS'

sumpto. Não o ha, meus amigos, de'

senganae-vos. Vós teimaes que sims

porque sets dos taes provincianos in'

pm' VB- genuos, mas em breve vos convence-

'= balde na Sup.“i'dl'lu toi' 'a

 

to, pede o recurso_ de um grande

emprestimo. Tens_ _um rei aquem

sustentou, tensiinitpostos que te

vexam, eterás proximzuncnte um

emprestimo para. te accelerar a.

queda. inevitavel.

' Mas se tudo isso é da tua von-

tade-que a um mamilo 'qe-la' l nasios, ajudado por doze analphabetos,

tambem feita. . .

MAGALHÃES LIMA.

m*-

JESUS

As gornçolis 'que te prece-

dermu, ú Jesus, e a que to

rodeavo, i-stivam como um

(tadavrr gra'tgtwn,tdn; .t ci-

vtlísação L'I'J um out'opol, :t

vida um ¡tinterialisttio insen-

sato, A sociedade fót'vt até :i

lui vinda uma nwnltrn; utn

engano ('.t'nol continuar-í.. a

ser, se to, o librísto. não

liveras vindo para :i trans-

ÍoPmH' com a tua sabedoria

celeste.

Quinto hoje é Ioria dos

grandes povos; tn o tu vis

te nasuer da tua palavra; o

íicho que accmuleste foi (pie

almnlou o monde. Hoje. bc-

nhor, a histeria humana

vein Cltlllll'lníll' looos osdíae

a tua. ILSlUl'ltl divina; a ph¡-

lOs'ophla actual ergue sobre

as ruinmdos system-ts pts-

solos o Iabaro da lui¡ pllllO-

sopltitt.

ALEXANDRE llnncumso.

As revoluções sin product) da

consciencia popular. 0 mundo romano,

que era todo o mundo terrestre de*

então. :tgonisttva corri to pela peor das

latino-'t corrupção e fl immoralidnde.

A. ltrx. pl'llilfl'liil l'! p - o: i›.-¡ehanteà focos

1 da ,›'n ¡-›-~'v:;_›lt.:!, UÉl'Hüii, A que 111.1' se

   
  

&tttpwétit'ma na t “19! _'titouin :c-

-er e-tagna-

mento immundo onle chat'utxlava

ebria e delirante a sociedade e em cuja

vasa havia occultado fundo a sua con-

sciencia conrlemnada a dormir emquan-

to uma doutrina annunciada por uma

voz que conhecesse o cantinho do co-

ração e a morada da alma a não des-

pertasse para a vida. arrancando o

mundo do estertor convulso, sustan-

do-lhe o esphacelamento geral, injec-

tando-lhe sangue e salvanlo-o d::

chaos tremendo, mil vezes peor do-

que a aniquilação.

que os genios da sciencia, as

cohortes dos philosophos, os grandes

pensadores austeros e vírtuosos, um

 

um dos nossos alIectoosos amigos que

e ao pe de mim o interprete (los \'Os-

ses desejos, ahi vae ao correr da pena

o pouco que pude encontrar depois

de muito matutar e rabuscar.

3

t t

Falla-se muito nas decantadas cor-

tes constituintes, Diz-se que o sr. Fon-

tes as vae convocar para proceder á

reforma da Constituição. Tem-me pa-

recido este boato tão absurdo e inve-

rosimil, que me tem custado a dar-

lhe credito. Etntim, como vivemos no

reino do dispondo, é. necessario estar

preparado para receberomais extraor-

dinario e o mais estupendo. Eu acho-

me quasi ,n'esse estado, e vou resol-

ver-me a por-me ás ordens de suas

excellencí'as os poderes publicos para

lhes acceitar grave e respeitosamente,

como convctna um bom e leal admi-

nistrado, todos.“ asneiras que na sua

alta sabedoria administrativa e políti-

zes phantastica. Para elles, Lisboa é reis do amu-am n › v ' › - ~-
, . .A v . . , o decurso destas ca se dt ontem dectctar.

um “Pede da Babylon“, Cheia de cbronicas. Para vos contentar, e a glia dias, conversando com um dos

Estampas.

oil» @circulando wbcocttt oct patria abidttldhaõ'

l 

l homem moribundc não chegou aos ou-

1 Solução lenta, fatal e profunda.
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É No como do

sabio que era ao mesmo tempo gran-

de na virtude e grande no poder por-

que era imperador romano e arbitro

do mundo-Marco Aurelio-o que to-

dos tentaram sem resultado, conse-

guiu-o um humilde que tinha por su-

' perior na familia um carpinteiro e uma

pobre [ilha do povo, que não havia

frequentado os -porttcos nem os gytn-

rudes e Simples.

A sua doutrina atacando a ordem

social que se baseava no egoísmo e

na força bruta [em o synhedrio a

condemnal-o à morte. .lá Socrates e

tantos outros o haviam precedido. En-

tão os discípulos do divino mestre,

in-'lissoluvelmente unidos pela rc sepa-

ram-se em corpo, no tempo e no es-

paço, para ir annunciar a todos os,

can-tos do mundo a boa nova-a vic-

tima auguua havia satisl'eit) a Supre-

ma Justiça pelo genero humano, a

creança e o fraco tinham adquirido di-

reito :i protecção, o escravo alcançam

o foro de homem, e a mulher até ahi

abjecta machine de gozo e de repro-

ducção ia ser egualada ao homem nos

direitos e na dignidade l

Assumbroso e sublime.

E todavia a morte de Jesus Chris-

to passou desapercebida e ignorada

do mundo antigo, como acontecimento

d'uma província despresada dos ro--

mano-s. O ultimo estcrtor do filho do

vidos distraidos d'uma sociedade mer-

gulhado no goso- materialista e na sen-

sualidade febril.

Tristes são as epocas de decaden-

cia e de transição.

Mas são uma necessidade. É pre-

ciso que as leis da natureza e da hu-

manidade se cumpram. Epreciso que

a vida nova seja precedida d'unta dis-

Cada dia traz um elemento nevo i

de lecomposição á soctedade que rt,

e que morre, tempos llOITlVGlS em

 

.que a vida foge pouco a pouco, em

que a nação nas vascas da morte se'

deixa absorver pela auctcridade como

o cadaver pela moi-tatha, em que a

corrupção ganha todos os membros

do grande corpo, ein que as trevas oc-

cupam. lentamente todas as conscien-

cías! Entãt to-.los os olhos, todas as

esperanças se voltam para um alvo

unico, para um horísonte caliginoso:

-0 desconhecido.

A índole do povo romano tinha-se

transformado na lucta. As forças mo-

raes da nação estavam esgotadas. O'

..g-_-

 

maiores trunfos politicos d'estes rei-

nos. de incontestavel influencia nos

destinos da monarchia, inteiroguei-o

sobre as taes cortes constituintes.

- Sci-ão convocadas, parece-me.

-- Mas não acha isso um grande

absurdo na occasião presente í'

- Por certo, mas que quer? 0

Fontes não tem remedio senão obede-

cer a um a'to personagem, que lhe im-

põe esse facto.

-- E boa l O tal alto personagem

decididamente está doido. Em primei-

ro logar, o periodo durante o qual,

funccionant as córtes constituintes cx

um periodo revolucionario e eu, não i

obstante não receiar que o partido re- l

uhlicann faça n'esta occasião a rem--

uçãn, porque ainda a não pode fazer, ,

não sei o 'que a monarchia tenha a.:

ganhar com a agitação que necessaria-i

mente se hade produzir no pttiz. Em*

tendo que a sua melhor politica seria l
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circulo do seu desenvolvimento estava

limitado. Era preciso,lpois, ao espiri-

to humano uma religião nova, um

principio novo que rompesse o circulo

tnolesto que estorvava a sua _circula-

ção arterial.,

O caracter que distingue a “civili-

sação moderna e que a separa das ci-

vilisações antigas éa communitio dos

fracos, dos simples e dos ignorantes

nas negocios publicos.. A antiguidade

_ não attenleu a mulher, o menino nem

,o escravo. Tanto cmo fazia d'isto co-

mo d'aquillo quo não existia.

0 reino de Deus, segundo 0 Evan-

gelho, é o reino'rlos humildes, a ci-

dadella das rcdcmpiões Sociztes. A

contusão-dos gün tes-*polos

.
.
-

uenos,

a da sciencia pelo instincto, a da sec- ›

ca razão que analysa pela inspiração

,que advinlta-eis todo o genio opu-

, lar dos tempos modernos. Na po itíca,

lua-religião. na arte, um elemento m-

l vo vindo de baixo reut.›çsr__a;o,que e:-

tava em cima e quo tendia,a _desapa-

t racer. No - nosso tempo o .pego é Je-

sus sentado no_ templo e ensinando os -

doutores. .Desgraça para quemse op-

pozer a marcbatd'esta crcanca collec- -

tiva que avança _modesta e. fatalmente.

Aomesmo tempo :que a sociedade

humana gasta lutava: contra os seus

vicios,contra as suas causas de ruínas,

contra a sua impotencia,sentia dessa--

volver-se no seuiseio uma creanca nn-

va;.

Fez-todós os esforços para afogar

o gertnen d'esta crença, para o se-

pultar em sangue. As velhas socieda-

des entdncheiraniase sempre contra as

mudanças d'este genero e tem razão: '

a historia mostra-nos que um povo

corre sempre perigo quando muia de

religião.

O pngauismo social principióu por

oppor á nova crença o despreso e o-

intuito. Suetonio nemascquer chega a

lixar o nome dos novos adeptos.

0 que accen'leu contra elle o furor -

das perseguições, o que allímentou es-

se ¡ncendio vorazloi o grito d'alarme

ecoando nos cantos d0›tnando:.-os

cltristãos queremabolir a escravidãol

Ditlicilmcnte se pode hoje ima ginar

o terror que este grito cspalhava en-

tão, lI-tvia. dez escravos para cada

homemdivre. Supriinir a escravidão

era sustar o trabalho.. Não sepodía

 

:pensar sem horror n'esta resolução.

Era, diziam, o tim da sociedade, o tim

i do mundo.

O systema de resistencia alliou a

si' todos as praças. Os christios foram

declarados inimigos dos deuses e dos

homens. _

m

  

tes so e logica e regular, depois 'd'uma

revolução, ou por uma intimação etim-

gica da opinião' ”pub'ilca'í'õfilv vejo

que esta se preoccupe com isso.

- Voce tem. razão, mas não_ sabe

o lim do referido personagenpste o

medrosoem. extremo e de espirito . _imita-

dor. Como o Dt. Affonso X11, haje um-

dos seus maiores amigos, se não tem

dado mal de todo com antemão de

garantias liberaes, o homem quer ver

se consegue tambem por esse processo

socegar um pouco. a exaltação republt-

cano que vae em, tt'idos os~ antmos_

Porem, como não possue ao mesmo

tempo a coragem d'aquelle, tem ine-

do das reformas feitas pelos google:-

sis'tas nos quites não deptsita grande

conllançtt, apezitr'de os conhecer mais

do que elles apregoam, e quere-as

realisitdas entao pelo Fontes.. com

quem se entende perfeitamente.

- N'esse caso temo¡ &numa-'men-

esl'orçar-se por aliastar perturbações te uma mystilícacão e: um¡ :impactos

que lhe podem ser fataes. Em segun-

do lugar a convocação de constituin- são

lnepecia, porque as maimíií'irçur:

politicamente muto mirante das



 

  

O POVO DE “É 3" . ›_

ora deslizando em listas gentis, parte hulo de jaspe cor de rosa com orna» pedindo ao reta' comuta o 'da na ›

em mosaico miudo de carbunculos, mentos de bronze por Mathias Alon- É necessario que tal priSiãiegio diizapl e com que conta?

lapis |a:uli, ouro, esmeraldas, topa- so, o coro de :caju esculpido por 'eçaeraimentet-t necessario-'que o

2 .

Nestes iunov adores_ não viram

"to“ .lo que os agentes ¡atomes duma

-...uçao social, a que era preciso

',.v- v-
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.,ppor-se por todos os meios; o logo, zios o saphiras tão compacto e admi- dro Duque, e os palpites feitas da em Cotñbra ' ' ci mos. l

Opaübmlb *000,0 Genero de SUPIIGIO. ravelmeme_ ' fe_th que mais parece um Miguel Verdier sobre pedestaesg cegonha Mlqujã :9:0 a.; V' o .

as feras, tudo for empregado para ator- brocado riqursmmo~; e quando se marmore de acaju tambem represen-_ _ ito :mas communs_ Continuam.; Ãq'dellesqueJá,

tando umanjo pisando um leão, e mile

abutre dilaccmndo um touro esmaga-

do, são dignos de admirar-so: sem

embargo esta capella obstrue o tom-

plo e tem o indisculpavel defeito do

estorvar uma parte da vista gola¡ da

passa para o mais intimo d'aquelle sa-

grado recinto e se repara para os ali-

lagranados lavores da elegante arca-

ria do seu heptagono, para a sua bel-

lissima cupula de uma so peça de mar-

more branco do feitio de uma concha

@subsistiras leis', cujas disposições

repugnam a toda a gente, e de que

os lentes, por vinganças mesquinhas,

se pedem servir quando lhes approu-

ver; e depois dd pena applicalia, recor-

mentar a aurlacia e a teimosia da sei-

ta que se levantava. As espadas banha-

vam-se abun lantcmente no sangue

rebelde e Nero empregava Os christãos

untados de substancias |combustiveis

satisfazeram ao

nosso pedido, a.-

como archotes: os apostolos d'uma
  

  

    

  

   

  

          

    

   

                 

   

  

    

    

 

   

 

   

   

  

         

   

 

  

           

  

doutrina de luz alumiavam no mar- que não tem menos de tre¡ metros de

tyrio as trevas do velho mundo que diametro, e para o maravilhoso traba-

desabavamima org'a sem nome, n'um lho e colorido das paredes; então sen-

abysmo sem fundo. te-se uma viva saudade dos arabes,

O 001)'5011 tl'HnSbm'da de sangue d'esses poi-tentosos artistas que alli

e as feras comem; mas à força de 00- deixaram documento indubitavel do

mer carne christã embotam-se-lhe os seu genro_

dentes. E' umalei physiogica: a resis- No Min-rap estava o mimbar, o

mncia devorando a idea nova acabou pulpiw de Al-Halkem I, obra de 36

por se deixar apossar d'essa idea. 0 mil pequeninas peças de marfim e pe-

sacrilicio éno mundo intellectual um (tras e madeiras preciosas, reputada

3610 “91080 iialimenmção- 0011109518, em quatro mil contos da nossa moe-

G'dmlluniüa DOW' a ?0000 as SMS da! t) mimbar desapareceu. N'elle se

qualidades 303 0115503 que a 3$S¡m¡' 'guardava a famosa cepia do Alcorão

lam, do mesmo modo as doutrinas as- :em por Otliman.

similadas transformam lenta mas se- Quem pode imaginar o que seria o

duramente "OMS 38 feat'ções. Milia-ráb alumiado pelo seu assombrc-

. . . . . . . . ::o '!n~tr›| de Alviiii nunes que punham

em ::cintilante relevo o capricha“: 42c-

zenho dos mosaicos, e que se intro-

duziam como fulgentes oohbris pelas

mais reconditas pregas da especie de

...o - n n u - n u . . u . . u . . a . u - . . o . . u .-

EDUARDO ARVINS.

.---_*--
_ -
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cortina de pedra rençldhada da orna›

mentação?

Talvez ainda não haja :'30 annos

CORDOVA que Muley-Abbas visitou o tempao.

De joelhos deu 7 voltas ao santntirm

n e orou largamente suspirando e solu-

çando até se suti'ocar com um cln'n'o

convulso.

Que dôr não lhe opprimiria o co-

ração ao ver aquella sagrada obra dos

seus antepassados protanada por on-

tra religião!

Ouem conhecer a capacidade artis-

tica dos ,ii-abes comprehenderá que a

mesqurta de Cordova não podia ser

menos doque maravilhosa, dadas ara-

zão e as condições da sua fabrica.

Abd-el-Rhaman, ultimo dos 0m-

nyadas, emancipando “espanha do Ca-

lifado de Damasco, e querendo deter

a emigração forte e naturalissima dos

arabes para Meca, resolveu fazer tao

magniticcnte mesquita que eclipsasse _o

brilho de todas as outras e assrm t1-

:asse o motivo das peregrinações. Co-

Ino artista de genio, traçou o plano da

obra, e elle mesmo alli trabalhava

com amor todos os dias uma hora. A

vigorosa intenção politica, a grande

sensibilidade religiosa, e o prodiginso

poder artistico de Abdel-Bhainancon-

centraram-se all¡ como auxilio de uma

opulencia incalculavel. Assim era in-

dispensavel que o resultado fosse (les-

lumbrante.

N'aquellc mesmo local houvera um

templo godo construido sobre outro

consagrado a Jano, como depois n mes-

quita foi convertida em Cathedral.

Quantos povos e quantas divindades

all¡ tem desaparecido! Que feliz local

aquelle, que tem visto o culto de tan-

tas religiões e que ainda pode com a

actual maravilha!

E não se creia que o Mih-râb e o

unico dos grandes detalhes do templo.

A denominada Capella de Villaviçisa

é do mais aparatoso estle aral›c;ser-

vio antes de Maksurah e tinha então

um pavimento de prata. A capella mor,

obra do seculo to, contem as mais li-

uas bellezns do estylo Gotico e abun-

da em riquezas; o seu magnilico reta-

_nu-_nn_-

radical da camaraalta, a reforma radi-

cal da magistratura?

Não podem, nem regeneradores,

nem progressistas, nem constituintes,

porque tal concessão e incompatível

mm a monarchia. O resto e para nos

um ponto secundario, demasiadamente

I :cundario até. Deixe os progressistas

arvorar esse espantalho das reformas

que só provoca o riso. Elles sabem

bem e sabe-o toda a gente que a pri-

meira reforma que o povo pode é a

administrativa e a economia. E se mais

algumas pede, essas, coma já disse

são incompativeis com a monarchia.

Dêem-nos moralidade, deem-nos justi-

ça, deem-nos ordem nas finanças,

desenvolvam os recursos do pata que

e o essential.

Diga-me, a eleição do Arriaga não

teria innuido sobre o animo do alto

personagem para o acabar d'impellir

a esse procedimento?

Penctremos na meSqnita.

A surpresa do espectaculo immo-_

bilisa. Paramos e olhemos em volta.

As oitocentos c cinooenta columnas

monolitas' de marmore, umas brancas,

outras negras, esta esmeralda, aquel-

la san uinea, de variadas côres emtirn,

e esty os e tamanhos differentes, dada

a proveniencia de antigos templos de

Constantinopla, Cartago, Nismes, Nar-

h tuna, Tarragona e Sevilha, com os

seus dois arcos ultra-circulares ou em

ferradura, sobrepostos um ao outro,

dão ao recinto um aspecto singular e

que encanta os olhos, com innumeras

bellezas de prespectiva. A luz passan-

do atravez as aberturas dos arcos em

direcções cruzadas traça no pavimen-

to de ladrilho exquisitas sombras de

dezenho igual e progressivo na gran-

dera para todos os alinhamentos, .cada

um com o seu typo diverso. E a vis»-

ta perde-se na vastidão d'essas deli-

ciosas galerias e. inebria-se com a con-

t-inplação da novidade da fabrica, com

anuidade do complicado plano, coma

lina elegancia das curvas, com a graça

dos perlis, com a singularidade da com-

binação das linhas, e com a delicada

magestade de tido o recinto.

O espirito recebe all¡ um abalo

profundo, indelevel e arrebatador. Sen-

te-se. a attenção para os pensamentos

randiosos c uma augusta necessida-

e de elevação mental Comprehende-se

bem, completamente, a prece e a as-

piração para a hemaventurança.

E uando se contempla o vestibu-

io do ih-ráb, do sanc'.uario,-com os

seus arcos recortados e cruzando-se

em aspa dentro dos intorcolumnios,

com a sua ornamentação-parte em

lavados de marmore de um rendilha-

do delicadissimo em queapparecem as

mais !linda-s formas da palma, do loto,

.do lyric, da tulipa, ora enlaçando-se,

m

do "espanha. All¡ tem havido um ju-

go de ferro, o só hoje e que os hes-

ponhoes começam a levantar um pou-

co a cabeça; ao passo que entre nós,

se não ha liberdade na acepção pura

o ampla d'esta palavra, ba pelo menos

lideram; que já Será dimcilimo suppri-

mir, o as medidas liberaes que a nos-

sa sociedade reclama não as pode con-

ceder a monarchia. Depois, eu não se¡

se o D. Añonso equem ganha com as

concessões liberaes se são os republi-

can w. Deixem obrar estes livremente e

verão. Eu conheço algum tanto os

hospanboos e por isso lhe aiiir-

mr que as wacessões l' raes the

darão um orrojo extraordinario,demais

o não com o odio tradicional que

votar¡ aos Bombons. Não julgue que

o Dinâmicalouco:: diminuir osserodio.

i porque as r armas

Mconcedidos polos conservado.

no do oimploamctite uma mentira. ,

Podem conccdcra eliminação do

veto, a separado da Ear-aja do Estado,

o registo civil obrigatorio, a reforma

 

columna. Arrimados a :notas destas',

e junto às paredes lateracs ha altares

pequenos, alguns de valor. N'uma co

¡umna de marmore verde mostra-se

um tosco crucifixo que se diz aberto a

unha por um christão captivo, e alli

algemado: absurdo inacreditavel prin-

cipalmente quando se recorda que os

arabes nunca consentiram nas suas

mesquitas os christãos Captivos, alem

de que para elles tinham prisões apro

priadas.

Apesar da acomodação dos altares

e de muitas banalidades da ornamen-

tação christã, o templo conserva ain-

da nos seus onze seculos de existen-

cia o ,seductor aspecto de assombrosa

joia arabe.

Sente-sc aii¡ dentro uma volupin

e uma fascinação de ineffavi-I goso da

mais apurada arte oriental. ,

O Mih-rab agitou-me por tal for-

ma o cerebro que dieguei a Iastimar

não ter vivido no seculo Vil] em (Jor-

dova, para sentir em todo o seu es-

plendor e no seu verdadeiro tom as

harmonias dessa grandiosa instrumen-

tação de pedra.

Dezembro de 1882.

CARLOS FARIA-

_+-

~ CARTAS

Lisboa 22 de dezembro.

ltealisou-se hontem :i noite, n'urna

das salas da Associação Acadeinica, a

reunião dos estudantes das escolas de

Lisboa, convocada pela connnissão

academica executoria do centeuario do

rnarquez (i0,_POl'tiiltii, para esta apre-

sentar as suas contase 0 relatoriodos

seus trabalhos, plenamente appro-

vado.

Estiveram tambem presentes a es-

ta reunião, os estudantes de Direiti

na Universidade de Coimbra, que ha-

viam sido risrados e intimados a dei-

xarem Coimbra no praso de !1,8 horas.

Estes estudantes são os nossos correo

legionnrios José Francisco de Azevedo

e Silva estudante do !i.° anno, qnel'oi

riscado por um anno, e Manuel Duar-

te Laranja (iomes Palma, estudante

do .° anuo, que foi riscado p'lr dois

amas. O delicto d'estes nossos ami-

gos, já os leitirzs teem .d'elle conhe-

cimento; t'oi o terem publicado uns

artigos de critica acerca d'uns livros

de dois professores, Laranjo e Assis

Teixeira. O sr. Gomes Palma teve pe-

na duplicada, em virtude de setcrre-

lente deixava tambem de cumprir o

seu dever não a explicando. g

Nam ha palavras para verberar

este attentado infamante para 'um po-

vo que se dizlivree civilisado. E neces~

sari› protestar contra este despotismo

inquisitorial, que a Universidade tem

o privilegio de exercer á porta cerra-

da; mas não se protesta contra esta e

muitas outras torpezas escandalosas,

,.,-:4~W

 

dos os movimentos importantes dos

republicanos; mas entendo que o não

assustar-ia a esse ponto, apezar de

que lhe sera agradavel vel-o fora da

camara.

- Pois olhe, mal dos republica-

nos se, caso as camaras sejam dis-

solvidas, não elegeram alguns dos

seus corypheus. E então é que ella ou

elles se acham inteiramente livres de

peias para atacar com violencia a

monarchia, o que se lhe não pode

impedir no seio d'uma assemblea cons-

tituinte. Estou para vêr ainda como o

governo ha de proceder nas eleições,

se proceder como tem procedido até

aqui, tica desde logo completamente

desautomado.

Eis a comutação que tive com o

influente monarchieo, cujas palavras

garanto. o .

A imprensa reprhlicana occupou-

se do discurso pronnunciado em Ma-

- Não creio. Que ella o assustou drid pelo sr. Salmeron. A Folha do

deveras e facto, como o assustam tc- Povo, tratando esse assumpto n'um

- "Ha-»q ..o-.r

ousado a expôr a lição, _visto que oi

rei' ao re¡ para 'a commutar, e crimi-

noso _e servil. E estar a pedir á mo-

narclna rcrnedo para um mal, que

tem a sua origem n'ella mesmo.

Por isso, assim como lavramos o

nosso protesto contra o proceder estu-

pido e bestial da Universidade, tam-.

bem' nio podemos deixar'de manifes;

tar 0 nosso desgosto, por ver. que a

academia de Coimbra, salvo rarissi-

mas excepções, tem tratado e 'conti-

uua a tratar bem mal dos seus inte-

resses.

-- Uma das resoluções importan-

tes da ultima sessão d.. Club Henri-

que Nogueira, foi sem duvida aiguma,

o ser contendo o diploma de seu pre-

sidente honorario ao dr. Manuel d'Ar-

ring-a, diploma que lhe sora entregue

na proximo donnngn, na ()Ct'il>ii-tt) in¡

banquete que tambem em sua honra

lhe e oiIerecido.

~ Fallzimos d'estcs dois acmspro-

movidos pelo Club [Imiriquc Nogueira;

e devemos tambem tal lar de outros pra-

ticados pelas associações republicanos

Fernandes Thalita.: e Club da Monta.-

azha. Esta ultima realisará no dia 5

do proximo mez de janeiro um sarau,

cujo producto revertcrá em favor de

uma escola gratuita pelo motliodo de

João de Dcus, que o Club vae estabe-

lecer no c nicelbo de Belem; e na Fer'

Manias Thomaz, foi lia pouco inaugu-

rada uma aula de descnho,c no prin-

cipio..dc janeiro serão abertas as au-

las de franccz e principios de physica

e chimica.

- Vae sair brevemente uma pu-

blicação utilissima e que será intitula-

da Haviam de estudos litres. Serão

seus directores liltcrarios escirntiñcos

o dr. Theophilo Braga e Teixeira fias-

tos.

-- Mais tinha qm'- dizer; mas o

correio está a partir e por isso vejo-

nie forçado a fechar esta aqui.

Aos srs. assi-

gnantes rogamos

o obsequío de

mandarem satis-

fazer a importan-

cia das suas assí-

gnaturas, o que e

indispensavel pa-

ra a regularidade

dojornal.

E fmeza que es-

peramos merecer

   

artigo editorial, chama ao sr. Salmoron

vulgo-ridadc chata, ignorante e até

estupido! Sendo o sr. Salmeron uma

notabilidade europeia; as expressões

da Folha do Povo são fortes, pois não

são ?Eu que não sou menos portuguez

do que oarticulista anonymo da Folha

do Povo, e que não quero absolamente

nada com Hespanha, creio bem que ha

expressões energicas mas cortezes pa-

ra com um republicano de muito ta-

lento e erudiçao.

O mesmo articulista anonymo di-

rige no tim uma insinuaçao a um in-

dividuo, no qual se quer ver um dos

homens mais trabalhadores e honestos

do partido republicano. Se realmente

essa ¡nsinuaçao se dirige a esse indi-

viduo, lamentamos que um homem

qualquer que combate pela causa re-

publicana desça a tanto. E digo isto

com a maxima Moqueca e o maximo

desassombro, porque acho um erro!

tolerar constantemente as irascibilida-

dos dos outros, principalmente dos

que pela sua posição teem obrigação

 

   

   

  

  

  

gradecemos.

 

A sociedade de Temperança de

Liverle publicou uma estatistica so-

bre oalcoolismo dosfpaizes civilisados.

_ _Na .Inglaterra aaguardente mata

annualmente 50:000 pessoas, sendo,

termo medio, 11:000 mulheres!

Na Allemanha, 40:000 pessoas!

Na Russia, ¡0:000 pessoas.

Na Belgica, 4:000 pessoas.

Na França, 4:500 pessoas.

Nos Estados-Unidos da America de

Norte, 37:500 pessoas.

_w

Fanlhaa

Convex-sarau¡ dois cabos de esqua-

dra, fazendo cada um por mostrar

conhecimentos superiores aos do ou-

tro.

- Estás ahi a cantar, diz umd'el-

les, e não sabes como se. faz uma pe-

ça d'artilheria.

- Olha que grande coisa, repli

con o outro, um homem agan'a n'u'i

boraco, põe-lho ferro ou¡ redor, o ti

ca uma peça feita.

lr Il¡

Ú

Dois fidalgos inglezes vão visitar

uma ofticina, em França. '

A um canto achava-se um homcrr

vestido de fraque pardo, que observa-

va os trabalhos com muita curiosi-

dade.

Os inglezes não deram por esto

sujeito, e contentes por terem chega-

do a tempo do verem uns certos tra-

balhos de que eram amadores, diz um

para o outro:

- Chegamos a tempo, os traba'-

lhos ainda não começaram:

0 homem do fraqne abre a bocca

como movido por uma mola e diz,

cpm uma entonaçño solemne, em in-

gez:

- Eu chego, tu chegas, elle che-

ga, nos chegamos, vos chegaes, elles

chegam.

Um do: inglezes olha para o outro

admirado e diz-lhe:

~ O que esta dizendo este idiota?

_ - Eu digo, tu dizes, elle diz, nos

dizemos, vós dizeis, elles dizem. res-

ponde o homem de fraque no mesmo

tem.

- O senhor insuita-me, diz o in.

glez jri encolerisado.

-- Eu insulto; tu insultos, elle in-

solta, nós insultamos, vós insultaes,

elles insultam.

- O senhor ha de dar-me uma

satisfação.

- Eu dou, tn das, elle da, nós

damos, vós daes, elles dão.

Dois obreiros servem de testemu~

nhas, e lá vão para as planícies de S.

Dinis.

O inglez apresenta uma espada ao

eu adversario.

de ser prudentes e-POLlTlCOS, que

e mais alguma cousa.

hnalmente a Era Nova,intcrvindo

no assumpto, diz com ares autorita-

rios «que se ,the amgura que houve .

da parte .dfalguns republicanos portu-

guezes demasiada facilidade em ap-

plandir incondicionalmente doutrinas,

que por nenhum titulo se recommen-

dam. anossa simpathia nom ao nosso

patriotismo»

Quem, quem foi que applaudiu es-

sas doutrinas? Sempre gostavamos

de saber. O Seculo repolliu-as energi-

camente; a Folha do Pero energia¡-

mente tambem e até ein excesso; a

Em Noca tambem as repetia.

Quem, quem toi, repetimos?

Bihs e autoritarismo não faltam

por esse mundo tora, louvado seja

Deus. Pois, meus senhores, quem an.

da na_ vida publica deixa' a bilis e o -

autoritarismo em casa, bem fechadi-

nhos á chave e sabe para a rua com

o pc direito adcantc, por causo dos

maus agouros.

E_ até a semana.

 

"Al-'ML
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-- Agora, senhor, e necessarioun

nos batemos. ~ * ›

- Eu me bato, tu te bates, elle

se bate, nós nos batemos, vós vos ba-

t2is,e'les se batem,respondeu o homem

de troque' sempre _com u mesmo san-

gue frio, recebendo a espada.

Começa o combate, e o homem de

truque desarma o inglez.

- Muito bem, diz-lhe o inglez, a

fortuna foi pelo senhor, estou satis-

feito.

-- Eu estou satisfeito, tu estás sa-

tisfeito, elle está satisfeito, nós esta-

mos satisfeitos, vós estaes satisfeitos,

elles estão satisfeitos.

- Todos nós estamos satisfeitos,

diz o inglez, mas peço-lhe que deixe

esse modo escarnecedore me explique

a causa d'uma tal excentridade.

Entaoo nosso homem explicou-se

d'esta maneira:

- Eu sou hollandez, e ando a es-

tudar as linguas ”estrangeiras. É para

mim muito diñicnltoso conservar de

memoria os tempos dos verbos; por

isso o meu mestre deu-me de conse-

lho que conjugasse todos os verbos

que ouvisse pronunciar, porque assim

retel-os-hia melhor.

Tenho seguido o conselho á risca;

e não gosto que me interompam. Eis

_›El honrado periodista sr. Santos

Cardoso, director y proprietario de la

Justiça Portugueza de Oporto, ha si-

do acometido en ficha ciudad por un

grupo de asesinos comprados e capi-

taneados por um tal Rodrigo de Men-

dança, y por órden del director gene

ral_ de aduanas, sr. Antonio José Tei-

xeira. Esta torpe e infame venganze,

ha s1do debida a causa de que el sr.

Cardoso, como juez eu el tribunal de

la prensa les ha acusado dela sustrac-

cion de mas de veinte y ocho mil du-

ros y de protectores de las casas de

juego.

;Cuando las afirmaciones de un

periodista son falsas y mentirosos se

le lleva á los tribunales y ahi es don-

de se le castiga con el codigo el la

mano _v el jurado por testigo.

_ «Cesgraciado pais en que los func-

cionarios publicos se ronvierten en

semidioses y retenden doblegar la in-

dependencia ie periodist-is honrados.)

Aonde chegamos?. . .

Ate já a indiferença estrangeira é

despertada e se levanta a lastimar-nos!

--_-_._-__-

0 nosso amigo o sr. Alexandre

Borges, de Cedrim, acaba de tomar

a razão d'aquilloa que chama excen-¡ Posse do '03m' de í“iz UPÕÍMPÍO de

tridade.

Os inglezes acharam-lhe graça, e

convidaram-no para jantar. Acceitou.

- Eu jatito, tu jaulas, elle janta,

nos jantamos, vós jantaes, elles jan-

tam.

Não sabemos se o hnllandez co-

meu ou se continuou a conjugar com

a mesma tenacidade.

_+__

 

Os professores primarios da comar-

ca de Lamego nio recebem ha 7 mezes

os sem oi'JcllmlOS.

Assilil devia ser: não se gastam

inpunemente lt contos de reis em fes-

tas realengas.

Desillu la m-se. Em quanto a nação

não mu lar a sua forma do governo,

hão-de sempre existir estes abusos e

esta.; miserias.

-_..-_+-__-

No dia 19 do corrente encalhou o

hiato .rt/[ouso, d'Aveiro, a uma milha

ao sul da Barra de Vianna.

Não ha desgraças pessoaes a lamen-

tar; mas cre-se que o hiate não se

poderá desenralhar.

___*__--

_ Dizem-nas de Quilimare (Zamhe-

na) que as heXigas tem feito n'aquel-

la cidade numerosas victimas.

---+_
_

Os estulantes da universidade de

Bolonha dirigimm a Victor Hugo

uma carta em que lhe pediam interce-

desse com o imperador da Austria

em favor d'um estudante, conrlemna-

do a ser enforcado pelo crime de lesa-

magestade; crime que não se conse-

guiu provar.

Eis a copia da carta:

.Victor Hugo. Paris. O cadafalso

pode extinguir em poucas horas talvez

uma jovem existencia, Oherdank,estu-

dante d'uma universidade italiana,

apostolo da humanidade, inimigo oo-

mo vós da pena de morte. Nos, estu-

dantes da universidade de Bolonha,

esperamos que enviareis a vossa pala-

vra eloquente e veneranda telegraphi-

camente em nome da civilisação e da

humanidade, ao imperador da Austria,

pedindo a commutação da pena»

Logo que Victor Hugo recebeu esta

carta, mandou ao imperador o seguin-

te telegramma:

«Recebi em dois dias, das universi-

dades 'e academias de Italia, onze tele-

grammas. Podem todos a vida de um

condemnado.

«O imperador de Austria tem uma

graça a conceder n'este momento. As-

signe essa graça e sera grande-Vie-

tor Hugo.-f2 de dezembro de 1882.»

Apesar de tudo, e estudante ober-

dank foi enforcado, segundo commu-

nica um telegramma da Havas.

Oberdank é socialista.

_+_-

O nosso valente college da Justiça

› “Portuguesa correu ba dias perigo de

ser assassinado por uma quadrilha

commaníada por um tal Mendonça.

Fazem“ nossas as ,seguintes palavras

ao viesse coilcga lã', (M'fegoz

Sever do Vouga.

---p__._-__--

Os ultimos dias de sol foram de

grande alivio permittindo a secca d'al-

guns cereaes. Pontos havia, como Se-

ver do Vouga, onde alguns lavradores

estavam acabando de comer o milho

que tinham secco, correndo o outro

perigo de se estregar.

-o-_*__-o

O enterro de Luiz Blanc, es-

te dormindo campeão dos direitos

do povo quencaba de faiiecer em

Paris, foi extraordinariamente

concorrido. Não obstante os pro-

testos insidiosos darleiimgogia ir- j Que conducta tão reles a dos gover- .

ritada, o poyo correu em massa a. 1

prestar a. derradeira homenagem

ao seu dedicado bataihador. Usi

ministros da republica. tambem'

compareceram no prestito. 0 en

terro foi civil.

_____*____--

Os professores de. Sever do Vouga

não recebem gratilicação ha anno e

meio e ordenado ha seis mezes. O sr.

Luiz de Bragança e a sua gente estão

pagos em dia; melhor do que isso:

estão adiantadas. E' choldra ou que

diabo e “P

Nós taxamos de velhaca a lei de

instrucção de maio. Estão-se vendo os

seus bethos fructos, que são alem dis-

so e como resultado culminante o ar-

ranjo de alguns individuos nas ins-

pecções e sub-inspecções, apassagem

da albarda para os municipios que

sendo pobres como este veem-se impos-

sibilitados, mesmo dispJndo de boa

vontade, de cumprir o seu dever.

...._-.--__

De domingo para segunda-feira,

dizem-nos, houve em Albergaria Ve-

lha mosquitos pu' cordas. Um desgraça-

do chefe de familia que tem o mau

gosto de frequentar casas equivocas,

encostou-se á porta d'uma messahna

qualquer com alguns ribaldose travan-

do-se dedesordem resultou d'ellaiica-

rem feridos todos o um com o ventre

retopor uma facada.

Até aqui e tudo naturalissimo.

9 divertido, porem, e que o pae

do infeliz estripado já negociou o per-

dão com o criminoso, caso o tilho

morra.

Tudo podre.

____*___

Consta-nos que em Albergaria Ve-

lha se esta dando um escandalo inau-

dito: nada menos do que ocasamento

entreirmãos. Uma tilha familia, já 2

vezes gravida d'um individuo que e

voz publica ser filho natural de seu

pae, trata ocasamento com elle. Para

isto já houve inquirição de testemu-

nhas compradas e não sabemos mais

o que.

locrivell

_4-_-

 

0 POVO DE' AVEIRO

Foram riscados dois estudantes da

faculdade de direito, um por um amo

eo outro por dois annos, e mandados

sahir de Coimbra, por haverem criti-

cado os actos de dois lentes.

Chegarm ha pouco a Lisboa, sen-

do esperados por alguns estudantes d'a-

quella cidade.

 

_.__+_-

Dizem d'Elvas qm, no dia tõ do

corrente, pelas 6 horas da tarde, um

homem que vivia na rua dio Espirita

Santo, d'aquella cidade, se suicidãra

enforcando-se. Não se sabem os moti-

vos queo levaram a praticar tal loucura.,

_+-

Os regulamentos dos impostos do

sal edo sello vão finalmente ser pu-

blicados por estes dias. O tal parto

monstruoso custou pois a sair a lume

das mãos do sr. Fontes. E uma bel-

lissima consoada que o caro vae im-

pingir ao Zé pagante com as entradas

do anno novo. E abrir as escarrellas,

meus senhores, que o Fontes tem

fominha brava.

..__-.-_--

Vac-se deseccar o lago Zuiderzée,

na Hollanda, adquirindo essa nação

por este modo um augmento de ter-

reno de 2005000 habitantes.

Não ha de ser pouco o gasto que

se deve fazer com esta desecCação.

Portugal, quo não tem despezasa

fazer com emprezas d'esta natureza,

podia com menos gasto arrotear ter-

_renos immensos que se acham incul-

tos; mas despreza esta riqueza publi-

ca, pois em vez de favorecer a cultu-

ra das terras, occupa-se com coisas

que só nos trazem perdas e descre-

dito.

____+-_.-

Os professores primarios do con-

celho de Monsão ja não recebem os

seus ordenados vae para 48 mezesl

nos dieste paiz, que teem dinheiro

para tudo quanto é hasoiia e ostenta-

ção dynnstiua e apenas lhes escassela

o baga para matar_ a.fome ao profes-

sorado primario! O miseria das mo-

narchias, como és odienta e vil i.

_r

Na noite de 20 do corrente, pelas

H horas da noite, um banido de sujei-

tos, com certeza exaltados pelos vapo-

res alcoolicos', percorreram alguns pon-

tos d'esta cidade, fazendo grande alga-

zarra.

Chegados á lua da Sé, perto do

jardi'm,acharam muito do seu gosto

lançar mão de todas as immuudicis

que poderam encontrar e reduur a

porta e as paredes d'uma casa de mer-

ciaria que all¡ ha a um estado digno

de dó!
_

Não se comentaram só com isto;

a pobre taboleta tambem recebeu cas-

tigo, ficando to'ia,amoiatada.

E' para lamentar que ainda se'

pratiquem nesta cidade actos tão re-

pugnantest

Pedimos pois, a quem compete,

e de providencias para que taes

actos se não repitam.

w

Em dois numeros successivos do

nosso jornal referiuio-nos a um caso

que remrdamos novamente, visto que

nenhumas providencias foram dadas

pelas authoridades competentes.

Pelo sr. administrador do conce-

lho foram intimados tres peritos para

louvarem uma casa, onde reside o ex-

capellão do extincto convento das l'rei-

ras carmelitas, e que foi propriedade

das mesmas freiras.

A avaliação parece não ter sido

tão baixa como alguem queria, e por

isso depois de pedidos aos peritos que

foram repellidos, como era de prever,

esqueceram-se de lhes pagar.

Querendo um d“ellesinformar-se

do motivo de tão insolito procedimen-

to, foi-lhe respondido por o 9.'. Aly-

pio Anthero de Carvalho empregado

na repartição de fazenda, que o não

pagamento tinha por causa a avalia-

ção ter sido demasiado alta.

De tudo isto demos noticia cir-

cumstanciada. que reiterámos quando

por um jornal da localidade, nos fo-

ram pedidos esclarecimentos.

Mas em balde pedimos que minis-
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trassem justiça em balde clamámos,

rogando a s. s. ex." se dignassem de gnautes a leitura do annuncio

dar o dinheiro a quem o deviam, em- na Secção respect

balde invocamos o pundonor e a ver-

gonha ausentes de ss. ein”, osenhor de-

legado do thesouro não deu providen-

cias, o sr. delegado do thesouro dei-

xou-nos gritará nossa vontade, o sr.

delegado do thesouro.... assestou o

monoculo e nada viu.

Desconhecemos termos para no-

vamente nos dirigirmos ao sr. delega-

do do thesouro, visto que os que em-

pregamos não surtiram o desejado ef-

feito, resta-nos deplorar a nossa sorte.,

_.___*-__-

Tomou posse do logar devEscri-

vão de Fazenda no Porto para onde'

foi transferido o nosso patricio e ami-

go- Jaj-'me de Moraes Sarmento.

Os nossos parabens mais since-

ros. ›

___._.-_--

Em um dia d'esta semana um po-l

bie homem que conduzia um carro de

(mangueijo em putrefacção para es-

trumar, descuidou-se sendo deitado ao

chão por um dos bois que condu-

ziam o carro, passando-lhe uma das

raias pelo humerus. Foi recolhido ao

hospital onde o seu estado não pare-

ceuao principio de gravidade. No dia

seguinte porem havendo-se desenvolvi-

do em grande gráoa gangrena, falleceut

. _____..___-

Um caso engraçado.

O sacliristão d'uma das fre-

gnezias de. cidade, tendo sido

1a pac d'uma cream-

ça que- havia. faliecido, para elle

tocar os dobres fnnebres, segun-

do a velha. costumeira. cathoiica,

o~ sachristão respondeu lhe-_s alem-

nemente que não

badalosem que primeiro lhe apre-

sentasse

casse a paga. De maneira que

sem a pecunia do pobre pac, a.

creauça não

na morada. celeste! Que bom cha-

veiro do. ceo, este sachrieta!

manejava o

ñador que lhe certiíi-

poderia ter accesso

'--__*_---

Apezar das nossas justas re-

ciamações contra uma. casa da.

batota, a que aii'tda ha pouco nos

referimos, o vicio continua aim-

perar pela mesma. forma., mas

agora. com mais recato e mais em

silencio;

Não descancaremos emquanto a

authoridade não proceder contra esta

especulação villissima, contra esta ve-

lhacaria torpissima que affecta podero-

samente todos os intereSSes locaes,

derivando das despezas ordinarias

muito do dinheiro que tanta falta pode

fazer ao pobre logrado. A authoridade

devia proceder tanto mais energica-

mente que o coio da batota tem logar

em casa d'um empregado publico.

Providencias, meus senhores, pro-

videncias, que e tempo de terem ver-

gdnm.

__...__-_

Prevenimos os nossos assi-

gnantes do concelho d'Aveiro,

que, no dia 2 de Janeiro proxi-

mo, se achará aberta na recebe-

doria. d'este concelho, Por espaço

de 30 dias, ocofre para. a cobram-

ça. da. primeira prestação da Corn-

tribnição predial de 1882,

E' facultativo para os contri-

buintes pagarem as re tantos

prestações.

_+.

Ha já bastante tempo que a.

pyramide d'uma das linguetas do

caes da. nossa ria se acha cabide

na, agua, com grave risco de se

arromberem os barcos que aiii

passam,

Ao sr. Director das Obras

Publicas, pedimos providencias.

_-_*__-

 

Domingo 24 deDezenabr 'o

Itemmmendamos aos nossos mi.

que vai

iva intitulado Em-

preza Encyclopedia:: Esta empresa 6

de grande vantagem para as ssoas

que tendo negocios atratar'em 'isboa,

não queiram ou- não possam occupar-se

com elles, visto que reune todas as

condições necessarias para que quai-

quder questão seja cuidadosamente tras--

ta a.

 

_+-

_ Chamamos a attenção dos nossos.

leitores para os annuncios intitulados

¡Pomada Dumont», Modens: e (Fa--

b'ricaa Vapor».
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EM. 16

Forada harranada seavista, ven--

to S. regular. mar agitadm.

EM i7¡

_Fora da barra-nada se avista,mar -

agitado vento S; SW. regular.

EM.18-_

Fora da barra nadawse avista,mar - '

com vaga do SW..e-venton fresco -do ›

mesmo lado,_.ensarriado..

EM'. l9i

Iv'oraxda barra *nada rse-avista, mar 4

um tanto agitado, vento W. e NW..

que saltou as 3 h.. debaixo d'um fu-

rioso aguaceiro e continua, passou um.

vapor para' o norte. _

Fora da barra avistou-se um va-

por daCompanhia União do Polio; (o

Lusitania) para o S; e ser h. da t.

um brigne'ao Wpdabarra 'cerca de -t

milhas em distancia; 'mar bom e vento.

E. brando.

EM 2!

Fora da barra nadase avista, mar-

com vaga do NW. e vento NW. cai-

moso, atmosphera- clara, achou-se

n'este dia agua da restinga-na baixa-

mar i3 palmos francos..

EM 23.

_ Fera da barra nada seavisita, luar'

agitadoveutos varios e calmas atmos-

phera empoalhada.

_ÃÍÍWNCIOS

a mesmcao'

JORNAL. _ILLUSTRADOi

monarca*

I' Inn. all-IM-

PUBLICAÇÃO ' SEMANAL

Oadxnnmero-lô paginas 0.4:

Gravuras.

Ci-Notçoss na ASSIGNATUBN

LISBOA, PROVINCIAS, E ILHAS:

  

Anne ou.52.numeros..... .., edson

Semestre ou 26 numeros. . . !5300

,Trimestre ou. t3. numeros... 5700

A entrega', cada numero. . . . 50:30

Avulso, cada-.numero. . ,-.. . . 506 l

ULTRAMAR E P'AIZESZDA UNiÃ.

POSTAL.

Annoou 52 numeros. . . . gato);

Semestre ou. 26. numeros . . . 4550 3

BRAZ'iL

Anno- ou ü numeros... . . . 9600.0'

Semestre cn 26' numeros.“ 465W

PAGAMENTO ADIANTADO

Envia-se o primeiro numero, como

speeimen a quem o requisitar.

Correspondencta áltnprersa Ho

ras de Viagem, rua do Plantas-i”)

104 1.° Lisboa. '

?ram-ee Acento-s;

 



 

  

 

A dos attcstados acima indicados aruhri-

ia do anotar. Para i'ex'nniler 20 por

E _ , . _ oeovo DE AVI-:inc _

_ w A 1 › - . AZEITE FINO DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEIDA

.~ A Francisco Joaquim Lopes i _ - v-

- vende no seu armazem sito nal @WMA DEBÊEALAIIA

Gesso, cimentos, betumes e de pedra rua do Sol d'esta cidade, excel-

aduras de todos os

   

 

   

    

_ l mo para pipa. tl ORNtIeECE lojas (ze ferrâgens, dobradiças, [cultos, feel¡

..
g sys mas, arausos Jd. Júri.; fra' 3 .t' 1' i 03

TRI?me recebeu uma' gm“- F de ferro dep armar seu: pgi-;fiilzgjlijolgõgsí algmifâlenielàípâííâfgo (imã:

ide Porçao de batata tim“) 131ml“: › me, him (le cobre, de ferro. bililllfiZBS (le latão, carda ingleza, panellas

meu”" "'"" ca como ramallieira da melliorlde ferro, balanças ileciinaes, e um” pertencente ao seu ramo,

D .t L. .b qualidade, e banha de porco do! _àwigeg
nciaw ___

813051 O em ls Voa! .Alcmtejo que vende por arroba:

..
de. 15 kilos. l

,

› Bo ITEIRAO DOS annnmos. 5 A 9 . i PL. .

.' A Q ' t Os preços são rasoaveis e sem¡ Crystaes, moblha e merceana

(TERREIRO DA BOAVISTA ?compelewa- l DE

' ,. 'a l José Maria. dos Santos

PREÇOS SEM COMPETENCIA Attençao . MmDmnw

I AVEIRO

Antonio Vicente Ferreira, oliereçe; N'este estabelecimeno encontra-se um grande sortlmento

uma boa gratificação a quem descoln'u'ide vidraça branca e de cór, molduras douradas e pretas. gale-

Expedenkse com a maior brevidade quaes-o unctor que na noite de '20 para 21 àrias, paters, stores, transparentes, copos, oalix, garrafas, Jarras,

ido corrente lhe machucou e cncheudezeepelhos, candieiros e seus pertences.

quer encommendas que sejam feitas das pra-;pnrvariaumnlalio'eta qnetem na fran-l o annunciante tem tambem a venda. muitos artigos per-

_. . ne 1-21 ne sua casa sita na rua do Pas-Éteneentes ao ramo de mercearia o que tudo vende por pre

: . l . . ' os

“nelas. sem. :muito modicos. ' 9

›.._ .-V V,..-T___.._...-.___V

WEEKMiSE®

 

  

  

     

   

  

  

.VV- ,V____.__._._.-___

winni-
Por deliberação da Direcção .ia

Associação Aveirense de Soo-

corros Mutuos das Classes Labo-

riosus, achasc aberto com-urso,

por espaço de trinta dias, a mn-

tarda data d'esl'c, para. o proví-

mento do logar Vila“” tic É: 'mini-

tivo da mosnm. .-\s.~roL'i.n,-nc›, com

o ordenado üllllli.ti cc lúuàuiJ

reis.

As condições acham-s(- paten-

tes na secretaria da Associação

nos domingos e quintas-feiras

A' até ao meio dia.

Aveiro 22 (lc Dozmnbro de

188?.

, o Secretario-_JOÃO PEREIRA

PINHEIRO.

' MODlSTA

No Porto, rua. de Liceirns,

n.° 73, ha uma. modistn que se

encarrega de executar toda a

obra de senhora, tam-o branca,

como dc côr a preços cxtrcnw

mente baratos, tanto para a. cida-

de como para as províncias, gn-

rantindo todo o esmero e perfei-

ção c tendo um pessoal compe-

tentemeute habilitado.

PUMA i

 

a cura radical tio i-Iwuinatimno e

gotta, como âe prova com docu-

mentos lcgaes, passados pordistinctos

medicos (un repartições publicas,

80.ch garante a wnrliila nos de-

positos, ma do Amparo. :22 n rua do

Arco do Marquez dc Alegrete, -lG

Lisboa.

N. Bha- Todas as caixas são acom-

panhadas do prosiiecto com alguns

Unica anctorisada e privilegiada para

Q'
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.
vento ale abatimento.

w o, N

N'esta typographia, recentemente montada, executam- k

se artisticamente todos os trabalhos concernentes á _\

arte typographica, para o que tem uma escolhida e à

variada collecção de phantasias e vinhetas moder-

nas. Incumbe-se de todos os trabalhos taes como:

circulares, facturas, bilhetes de visita. e de

pharmacia, participações de casamento, É

chancellas, memoranduns, etc, etc. '

Garante-se a brevidade, niti-

dez e sobre tudo amodioi-

dade nos preços. -- y

NonoAs
:xi/HJ»-
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('.rin :1 Agua Sibnriana se tiram

seja em que foi', lã, seda, etc.

'Año [i'lll cheiro algum,é por isso

super*ng :L1 todos_ os mais preparados.

Bnn*"<ln'..l.iininrn, 22, [lina do Arco do

llal'qtttgz. (li- Alegrete. Hi, Lisbon depo-

siioê- :lc drogas. Nes mesmos

se xml( tintas, vernizes, perluniarias,

pri-parmlns nacionaes o estrangeiros,

¡mm-¡Ems- liinitmlisiinos. Para reven- /

«ler laznni-ãc Iii*›n_s_(loscontos. t
:-:-: ç ' v

3 J

__.____...__...

nnD
P.“ J'. A. *CAMBOURNAC

'l'i.l..\ii(10 DA ANNliNClAl'L-\JG

ltl'l. RPA DE S. uma. 402

LISBOA
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DE SABÃO

    

GERENTE---F. A. Theotonio de Oliveira, funccionatio da Direcção MARVELA

Geral dos Correios, Telegraphos_ e Pharoes. « LISBOA

nsemmonxo--mnÉsm DE SANTO AMARO N.° 35, Fdaszgõsóuz

    

;meses W
:tramita no :eae-m. l . -

A* Sabao de toda_s as

Esta EMPREZA, já bastante conhecida do publico das províncias, constituida por cavalheiros idoncos e llmngeiramente 'reeem- A '

s _ - - mrndada pela ilnprema periodica. encarrega-se, como o seu titulo indica. de prestar na cn ital tada a arde: DE SEBVl US LICITO ,SEM

Tinge. seda, lã, linho e algodao ExcEpÇÃo_ “tamem“ .lgung entre essa inlinidmle. impossivel de emmerar: por l1):sa'o,quc abrangeliiesde a iiicnliiibencla de grande 1 s

mAÍÍO e em temdos- importancia até o mais insignificante negocio : ri llthiüsZA ENCYBLOPEDICA emprega a inlluencia dos seus membros constituintes para a

Limpa pelo pmwsso parisiense; facil resoluçãç _de quaçsqqer prpt¡.,,süi.ç nr-s minisiurios e demam estações oñciees; responde, com imformaoões rapida¡ e conscienciosas n "'*m

toda a qualidade de raw sem ser des_ todas as inquiriçoes dirigidas :10 seu cscu-.prom, promove o andamento e da solução a todas as pretensões dependentes da Direcção Geral

nado › dospol'relos. Tiltgl'apht» e intimas; c .: r.. uil'fii'nts de qualquer as eae; avi¡ encomlnendas e expede; dá expediente a qualquer exigeiicia ~

mano feminina ácxl'f'â. nc modas. SUliiÉbS, thlanll .~ internações de HI H-UFE. ele; ublica pela imprensa, toda. a ordem de noticias extgidas

Estampa seda e lã_ [nã 8:15, assignântosle suas farinhas; emtimiuimprp na :lapiul TUQU QUANTO ONESTA E LEGALMENTE POSSA SER EXECUTADO' d , d. . .d

. n o esta_in u su uçn» .. tom, o gem-ro t › exigencia as prOVchHst para o que Pstà largamente montada e tem 935ml iialnl e activo. O

Encarrega-se de expedir pelo pn-çn d'l ass) ;.lnra ¡in-um para thm' din-nn a toda a ordem de serviço, e apena¡ de 500 reis.pagos por vale do cgrrew nominal. NÃO lIA á'
4 O

o largo d Annuncia-correio ou caminho de ferro, as re- MAIS ¡Jr-,sr ZA. .

1088538 das rovincias.
Açores. Madeira, África. e Bíazil ”000 rms, forles. T d d

_

':. " *a - _ U minima_ or ue pode ser tomada n asSi natura é mn moz. o a l corre: on enciu deve Ser dir¡ ida no enmg e r o “- ' to.

Ã"“ n _03 “30 tem. rm da EMPHEZA-gavqessa de Sento Amaro, n.° 55, *PJ-LlSBOA. p g g [u a à np l da', ".LISBOAO

- _yr “ '


